
 FUTEBOL NOS JOGOS OLÍMPICOS E A PARTICIPAÇÃO DE 

ATLETAS DO RIO GRANDE DO SUL 
  

OBJETIVO  

A pesquisa integra o projeto “Gaúchos(as) nos Jogos 
Olímpicos: preservando memórias, reconstruindo histórias”, 
desenvolvido pelo  Centro de Memória do Esporte e tem 
como objetivo específico  analisar a participação de atletas de 
futebol neste megaevento esportivo. Considerando que o 
Brasil é representado como o país do futebol, buscamos 
primeiramente identificar a presença de atletas gaúchos em 
todas as edições dos Jogos Olímpicos para então analisar suas 
trajetórias antes e depois desta participação. 

CONSIDERAÇÕES PROVISÓRIAS 

A pesquisa encontra-se em sua fase inicial e até o momento 

conseguimos alguns dados que serão fundamentais para a 

análise que pretendemos desenvolver. O Brasil empreendeu 

sua primeira disputa olímpica de futebol no ano de 1952 nos 

Jogos Olímpicos de Helsinque, no entanto, a seleção 

brasileira contou com atletas gaúchos somente em 1972 nos 

Jogos de Munique. O futebol brasileiro foi representado em 

Munique por 3 futebolistas gaúchos. A primeira medalha 

olímpica na modalidade foi conquistada na edição de 1984, 

realizada em Los Angeles que, inclusive foi a edição onde 

mais tiveram atletas gaúchos de futebol, a seleção foi 

composta por oito atletas do Rio Grande do Sul, todos 

integrantes da equipe do Sport Club Internacional que cedeu 

para a Confederação Brasileira de Futebol seu elenco 

principal composto por 11 atletas. O Brasil conquistou a 

medalha de prata nesta edição. Em edições posteriores mais 

especificamente nos jogos de Londres e Seul o Brasil 

conquistou mais duas medalhas de prata e nos jogos de 

Pequim e Atlanta o bronze foi conquistado. Com relação a 

participação no futebol feminino a primeira participação 

gaúcha foi nos jogos de Atlanta em (1996) com a presença da 

atleta Marcia Taffarel. A primeira medalha cuja seleção 

feminina brasileira conquistou foi a medalha de prata nos 

Jogos de Atenas (2004) com a presença de Marlisa Whalbrink 

(Maravilha). Posteriormente nos Jogos de Pequim (2008) o 

Brasil conquistou mais uma medalha de prata com a presença 

da gaúcha Maurini Dorneles Gonçalves.   

METODOLOGIA 

A pesquisa é um desdobramento do projeto “Garimpando 
Memórias” que apresenta como fundamentação teórico-
metodológica a História Oral cujo desenvolvimento pressupõe a 
realização de entrevistas com pessoas que se relacionam ao 
tema abordado. Uma vez realizada a entrevista ela passa por 
uma série de etapas até constituir-se em uma fonte primária de 
pesquisa. Para a sua realização empregamos os seguintes 
procedimentos metodológicos: a) elaboração de um roteiro 
considerando os objetivos da pesquisa; b) realização da 
entrevista em gravador digital; c) transcrição e copidesque 
(adequação da linguagem oral à linguagem escrita); d) 
devolução do documento a pessoa entrevistada; e) assinatura de 
carta de cessão de direitos de divulgação da entrevista; f) 
divulgação da entrevista na íntegra. Por meio de um 
levantamento em bandos de dados, nos sites da Confederação 
Brasileira de Futebol e do Comitê Olímpico Brasileiro, Atlas do 
Esporte no Brasil, no Atlas do Esporte do Rio Grande do Sul e 
no livro Sonho e Conquista “O Brasil nos Jogos Olímpicos do 
século XX” publicado pelo comitê olímpico brasileiro. 
Identificamos a presença de 20 homens e 5 mulheres 
convocados para a seleção brasileira desde o início da 
participação do Brasil na modalidade olímpica de futebol.  Dos 
homens 19 eram atletas vinculados aos Sport Clube 
Internacional ou ao Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense. Com 
relação às mulheres, em função da inexistência de equipes com 
longa duração no estado, identificamos que no momento de sua 
convocação estavam atuando em clubes fora do Rio Grande do 
Sul.  

 
 

Jogadores do Internacional que participaram dos Jogos 

Olímpicos de Los Angeles 1984. 

Autores: Gustavo Bernardi; 

Christiane Macedo 

Orientação: Silvana Goellner 

Marlisa Whalbrink 

(Maravilha) 

Jorge Luiz Brum(Pinga)  

Marcia Taffarel na seleção 


